
iNFRA Energia - Edição 1422 - 23-10-2023

https://assinantes.agenciainfra.com/infra-energia/infra-energia-edicao-1422-23-10-2023/

Este arquivo é protegido por direitos autorais conforme a Lei nº 9.610/1998. A reprodução ou envio não autorizado é crime.



iNFRA Energia - Edição 1422 - 23-10-2023

https://assinantes.agenciainfra.com/infra-energia/infra-energia-edicao-1422-23-10-2023/

Este arquivo é protegido por direitos autorais conforme a Lei nº 9.610/1998. A reprodução ou envio não autorizado é crime.

Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília,  *|DATE:d|* de outubro de *|DATE:Y|*
edição 1.422

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Garantia Física | Semana | Diário Oficial | Agenda | Monitor | Fique de Olho | Clipping

JUSTIÇA REJEITA RECURSO DE HIDRELÉTRICAS DO SUL E DE SÃO PAULO SOBRE GARANTIAS FÍSICAS

Roberto Rockmann, colunista da Agência iNFRA

A disputa judicial bilionária sobre as revisões das GF (garantias físicas) das hidrelétricas ganhou um novo capítulo na sexta-feira (20). O juiz Caio Castagne Marinho, do Tribunal Regional Federal da 1ª Região, rejeitou recurso de seis grupos geradores, entre eles a Engie a CTG e Auren, que pleiteavam a mudança do período crítico hidrológico usado para o cálculo das GF e a derrubada da Portaria 709/2022, que oficializou os novos números.
A ação dos geradores era recurso contra a decisão do juiz Diego Câmara, da 17ª Vara Federal (SJDF), que havia negado, em março, o pedido das empresas de sustarem a Portaria.
Norte versus Sul
Reduzir a GF de usinas seria impor perdas às geradoras que entraram com o recurso, já que elas teriam menos energia disponível para a venda. Grosso modo, a mudança do período crítico usando o ano de 2021, mais seco em 91 anos, beneficiaria usinas com predominância no Sul e parte do Sudeste (São Paulo), como Engie, CTG, Auren e CPFL, e prejudicaria companhias com mais hidrelétricas a partir de Minas Gerais e na região Nordeste, como a Eletrobras, Cemig, Neonergia, Enel e Light.
A disputa teria impacto sobre o MRE (Mecanismo de Realocação de Energia), uma espécie de condomínio para as hidrelétricas, em que os ônus e os bônus (maior ou menor geração em virtude de chuvas ou ocorrências) são compartilhados entre as usinas participantes. O MRE realoca contabilmente a energia entre os participantes, transferindo o excedente daqueles que geraram acima de suas garantias físicas para aqueles que geraram abaixo. 
Em sua decisão na última sexta-feira, o juiz Caio Castagne Marinho, sentenciou que “o argumento da incorreção da utilização do período crítico de 1949 a 1956 é matéria que não pode ser verificada de plano pelo órgão julgador, pois versa sobre questões fáticas e técnicas (...) sendo forçoso reconhecer, neste momento processual, a ausência de probabilidade do direito invocado”. A decisão poderá ser contestada.
Judicialização traz incerteza
A judicialização do tema, que reúne outras ações em outras esferas do Judiciário, ganha nova dimensão em um momento em que o setor viveu em setembro uma onda de calor que alterou significativamente os preços da energia no mercado livre e em um cenário em que a geração descentralizada ganha espaço.
“O tema sempre foi polêmico e a judicialização retrata uma incerteza sobre a representação real do sistema”, diz um empresário. No sumário executivo do Plano da Operação Energética (PEN) 2023-2027, divulgado em 11 de outubro, o ONS (Operador Nacional do Sistema) reforça que “assegurar a adequada representação do Sistema Interligado Nacional é fundamental para que as condições de atendimento avaliadas sejam as mais assertivas possíveis”.
O processo de revisão das garantias físicas contribui para ter um quadro preciso de como as hidrelétricas podem atender à demanda de energia. Uma das razões de o país ter vivenciado a ameaça de nova crise de racionamento em 2021 foi a dificuldade em mensurar a energia disponível de fato nos reservatórios das hidrelétricas.
O tema ganha importância em um momento em que a inflexibilidade no setor é alta: segundo dados do ONS, ela está em 73% hoje e ficará em 74% em 2027. Isso significa que o Operador terá menos fontes despacháveis para atender à demanda. A energia solar deve representar 24% da matriz, considerando GD (Geração Distribuída) solar em 2027, ainda também segundo o ONS. Em momentos em que a GD deixa de gerar, como no fim da tarde, a necessidade de geração instantânea no sistema cresce, o que exige modelos que exponham a geração que possa ser usada.
Polêmica sobre o período crítico
A maior polêmica sobre o processo de revisão, divulgado em 2022, está no uso do período crítico – considerado o de menor chuva na história e usado como parâmetro básico para ratear o total das garantias físicas. O setor elétrico trabalha com um período crítico que varia entre junho de 1949 e novembro de 1956.
Entretanto, as mudanças climáticas dos últimos anos têm criado discussões sobre a existência de um período mais recente: 2012 e 2021, sendo que 2020 marcou a estiagem mais severa da história. A alteração do período teria impacto sobre o caixa dos agentes.
Em 2020 e 2021, por exemplo, usinas da região Sul receberam mais chuvas que o Sudeste, tendo mais energia disponível. Já as do Nordeste seriam bastante prejudicadas, ponto que tem deixado a Eletrobras, por exemplo, em alerta.
A Eletrobras não passou pelo processo, porque já tinha passado anteriormente por conta de sua capitalização, na qual sofreu uma redução de 7,3% das garantias físicas de suas hidrelétricas. A empresa teme ser prejudicada nas próximas revisões ordinárias, com a mudança do período crítico.
Processo controverso
O processo de revisão ordinária de garantia física deveria ocorrer a cada cinco anos, conforme o Decreto nº 2665 de julho de 1998. Eram para ter sido realizadas cinco revisões nesses 25 anos. No entanto, apenas duas foram realizadas – uma em 2017 e outra em 2022.
A primeira revisão foi feita em 2017, na qual a EPE (Empresa de Pesquisa Energética) definiu uma redução de 3,2% das garantias físicas objeto da revisão. Houve também judicialização do tema.
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TCU ANALISA PROCESSO QUE PODE IMPACTAR NO MANDATO DO DIRETOR-GERAL DA ANEEL

da Agência iNFRA

O TCU (Tribunal de Contas da União) julga em sua sessão desta quarta-feira (25) processo que trata de uma representação a respeito de possíveis irregularidades ocorridas nos procedimentos que culminaram na indicação de membro do Conselho Diretor da Anatel, cujo relator é o ministro Walton Alencar. 
O processo discute se indicados para as diretorias das agências podem passar de cinco anos de mandato, caso tenham saído do cargo de diretor para o de diretor-presidente, por exemplo. A decisão poderá afetar o mandato do atual diretor-geral da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), Sandoval Feitosa. 
Há outros processos na pauta de interesse do setor de energia. Entre eles, o pedido de reexame em processo referente à concessão da prestação de serviço
público de transmissão de energia elétrica, que trata da suspensão do um dos lotes do Leilão de Transmissão de Energia de 2/2022
Há ainda o processo de fiscalização para avaliar a responsabilidade do Conselho de Administração da Petrobras no âmbito de desenvolvimento de quatro projetos de investimentos necessários à consecução da meta de ampliação da capacidade de refino no Brasil; e outro para analisar a conformidade das medidas e decisões tomadas pela Petrobras na condução da política de reajuste de preços de combustíveis no período de 2002 a 2019.
Os ministros avaliam ainda auditoria operacional para avaliar a regularidade e a efetividade dos controles exercidos pelo grupo Eletrobras sobre investimentos e contratos firmados pela Norte Energia, especialmente quanto à possibilidade de superavaliação de investimentos na Usina Hidrelétrica Belo Monte, cujo relator é o ministro Antonio Anastasia. A pauta completa está neste link.
Agências
A reunião desta terça-feira (24) da ANEEL prevê a análise das contribuições da Tomada de Subsídios nº 14/2023 e proposta de abertura de audiência pública para submeter a minuta de Agenda Regulatória para o biênio 2024/2025 à discussão com a sociedade, cujo relator é o diretor-geral Sandoval Feitosa.
Também será debatido o resultado da Consulta Pública 24/2023, sobre aprimoramento do edital dos Leilões de Energia Existente “A-1” e “A-2", em processo relatado pelo diretor Fernando Luiz Mosna). Há ainda a proposta de aprimoramentos da regulamentação relativa ao compartilhamento de infraestrutura entre os setores de distribuição de energia elétrica e de telecomunicações após realização da Consulta Pública 73/2021, em processo relatado pelo diretor Hélvio Guerra. A pauta completa está neste link.
A reunião de diretor da ANP (Agência Nacional de Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) está prevista para quinta-feira (26), às 15h, com a análise de minuta de resolução que altera as Resoluções ANP 777/2019 e 857/2021, que regulamenta a importação de biodiesel, relator Daniel Vieira; e a revisão da Resolução ANP 758/2018, que trata dos procedimentos para certificação eficiente de biocombustíveis e credenciamento de firmas inspetoras, no âmbito do RenovaBio (relator Fernando Moura). Pauta neste link.
Congresso
O Congresso Nacional tem previsão de se reunir na quinta-feira (26) para analisar vetos presidenciais, entre eles um que trata medida provisória das indústrias nucleares. Pauta completa neste link.
O Senado marcou sessões para terça-feira e quarta-feira, sendo que na terça-feira prevê votar a Emenda Constitucional 8, que altera a forma como o Judiciário trata os pedidos de vista. Pauta neste link. Na Câmara, não foram previstas sessões no plenário até o fechamento desta edição.
Já as comissões temáticas nas duas casas terão uma semana intensa de reuniões deliberativas e audiências públicas. Na terça-feira, a Comissão de Infraestrutura do Senado realiza audiência pública, às 9h, com a presença do diretor-geral da ANM (Agência Nacional de Mineração), Mauro Henrique Moreira Sousa, para debater e apresentar o plano de atuação da autarquia e discutir sobre o desenvolvimento sustentável e a proteção dos recursos minerais do Brasil.
A CDU (Comissão de Desenvolvimento Urbano) e a CME (Comissão de Minas e Energia) realizam reunião conjunta, às 10h, para discutir a eficiência energética em combustíveis veiculares e seu impacto na economia. O secretário nacional de Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis, do Ministério de Minas e Energia, está entre os participantes. Já a CFFC (Comissão de Fiscalização Financeira e Controle), da Câmara dos Deputados, realiza audiência pública, às 10h, para debater sobre os efeitos do "fracking" para extração de gás xisto.
No dia seguinte, é a vez da CDC (Comissão de Defesa do Consumidor), da Câmara dos Deputados, realizar audiência pública, às 9h30, sobre a padronização das conexões de recarga de veículos elétricos no Brasil. Mais informações neste link. Na quinta-feira, a CDE (Comissão de Desenvolvimento Econômico), da Câmara dos Deputados, realiza audiência pública, às 10h, para debater sobre o mercado de carbono como política de desenvolvimento sustentável. Mais informações neste link.
Deliberativas
Na terça-feira, às 11h, a Comissão de Serviços de Infraestrutura do Senado faz reunião deliberativa para avaliar o PDL 365/2022, que susta decisão da ANEEL sobre o sinal locacional nas tarifas de transmissão elétrica; e também o REQ 81/2023, que requer audiência pública sobre a obrigatoriedade dos fabricantes, importadores, distribuidores e comerciantes de painéis solares fotovoltaicos de estruturar e implementar sistemas de logística reversa.
Às 14h30, a Comissão Especial para Estudo das Iniciativas para a Transição Energética da Câmara faz sua reunião deliberativa para apresentação, discussão e votação do relatório apresentado pelo deputado Bacelar (PV-BA) para projeto que cria o Marco Legal do Hidrogênio de Baixo Carbono.
A Comissão de Indústria, Comércio e Serviços realiza reunião deliberativa às 14h30 para avaliar o REQ 52/2023, que requer audiência pública sobre o etanol na transição energética e a jornada de descarbonização no Brasil. Já a Comissão de Administração e Serviço Público se encontra às 15h30 para deliberar o PL 1.189/2023, que dispõe sobre a integração dos trabalhadores da Eletrobras e subsidiárias, demitidos no âmbito da desestatização da companhia, nos quadros da ENBPar.
Combustíveis
A Comissão de Minas e Energia da Câmara se reúne às 10h para votar diversos requerimentos, três deles referentes ao hidrogênio (REQ 160/2023, REQ 161/2023, REQ 162/2023). Também está prevista análise do REQ 172/2023, que requer audiência pública para discutir sobre os combustíveis renováveis para a descarbonização do setor de transporte de cargas; o REQ 173/2023, que requer audiência pública para discutir a produção dos novos combustíveis marítimos; e o REQ 174/2023, que requer audiência pública para discutir a produção do SAF (Sustainable Aviation Fuel).
Há ainda requerimentos para  audiência pública para debater o potencial da energia nuclear na descarbonização da matriz energética brasileira (REQ 156/2023) e para debater o aumento da tarifa de energia elétrica em estados menos desenvolvidos (REQ 158/2023). Outros dois requerimentos tratam da renovação das concessões de distribuidoras de energia elétrica (REQ 164/2023 e REQ 165/2023).
Já às 10h30, a Comissão de Defesa do Consumidor da Câmara tem na pauta a avaliação de vários projetos, entre eles o PL 3.172/2019, que dispõe sobre o adiamento do vencimento das faturas cobradas por fornecedores de serviços continuados; e o PL 1.554/2022, que inclui os consumidores-geradores (prossumidores) nos Conselhos de Consumidores de Energia Elétrica. 
Há ainda previsão de análise de requerimentos como o REQ 69/2023, que requer audiência pública para discutir o descumprimento de prazos, pelas distribuidoras, na conexão de micro e minigeração de energia elétrica; o REQ 73/2023, que requer audiência pública para discutir a tecnologia dos Medidores de Energia Inteligentes e sua utilidade no combate às perdas não-técnicas de energia; e o REQ 66/2023, que requer audiência pública para debater as quedas e oscilações no fornecimento de energia elétrica em Goiás.
TUST e TUSD
No STJ (Superior Tribunal de Justiça), há previsão de julgamento do Tema 986, que trata sobre a inclusão da TUST (Tarifa de Uso do Sistema de Transmissão de Energia Elétrica) e da TUSD (Tarifa de Uso do Sistema de Distribuição de Energia Elétrica) na base de cálculo do ICMS (EREsp 1163020, REsp 1692023, REsp 1699851, REsp 1734902 e REsp 1734946). Pauta completa neste link.
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Liberadas - Despachos da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) liberam unidades geradoras para início de operação nos municípios de Gentio do Ouro (BA) e Nova Brasilândia d´Oeste (RO).
Cabo Verde - Portaria 389/2023 da ANEEL autoriza o afastamento do diretor Hélvio Guerra do país a fim de participar de evento em Cabo Verde entre 5 a 13 de novembro.
Crédito suplementar - Lei 14.702/2023, sancionada pela Presidência da República, abre ao orçamento da União, em favor do Ministério de Minas e Energia, da Integração e do Desenvolvimento Regional e de outros que especifica, crédito suplementar no valor de R$ 1,3 bilhão, para reforço de dotações da lei orçamentária.
Mudanças climáticas - Mensagens da Presidência da República propõem ao Senado Federal que seja autorizada a contratação de crédito externo, com garantia da União, entre o Banco do Brasil e o BIRD (Banco Internacional para Reconstrução e Desenvolvimento); e entre o BNDES (Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social) e o New Development Bank, cujos recursos destinam-se para o financiamento de investimentos em soluções para a mitigação das mudanças climáticas.
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Lula - O presidente da República participa, por videoconferência, da cerimônia de entrega de moradias do programa Minha Casa, Minha Vida, em Maceió (AL). Simultaneamente ao evento em Maceió, haverá entregas de outras unidades habitacionais nos estados da Bahia, Espírito Santo e São Paulo. O evento será transmitido a partir das 11h30, neste link.
 
Alexandre Silveira - O ministro de Minas e Energia cumpre agenda na Venezuela. Reúne-se com o ministro del poder popular para la energia eléctrica, Nestor Luis Reverol Torres, às 9h30, em Caracas. Acesse a agenda completa aqui.
Fernando Haddad - O ministro da Fazenda reúne-se com o sócio e conselheiro do Grupo Votorantim, Ricardo Ermírio de Moraes, às 14h, no gabinete. Acesse a agenda completa aqui.
  
Órgãos colegiados - Os destaques da semana e os links para as pautas na íntegra estão disponíveis neste link.
 
Financiamento do setor de transmissão - O MME (Ministério de Minas e Energia) e o BNDES (Banco Nacional de Desenvolvimento) realizam, às 14h, no Rio de Janeiro, o workshop “Financiamento do Setor de Transmissão”. O objetivo do evento é obter informações sobre desafios e necessidades do setor para alinhar as políticas de financiamento com as demandas das empresas envolvidas. Mais informações neste link. 
 
Workshop sobre o Leilão 2/2023 - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) realiza, às 14h, workshop de esclarecimento sobre o Leilão de Transmissão 2/2023, que vai oferecer concessões de 4.471 km de novas linhas de transmissão e seccionamentos e 9.840 MVA em capacidade de transformação de subestações. A programação conta com representantes do MME (Ministério de Minas e Energia); da EPE (Empresa de Pesquisa Energética); e do ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico). A transmissão será realizada pelo YouTube. Mais informações neste link.
 
Conferência Datagro - Acontece hoje (23), a partir das 8h, em São Paulo, a 23ª Conferência Internacional Datagro sobre Açúcar e Etanol. O evento tem como foco discutir sobre biocombustíveis, especialmente o etanol brasileiro, como alternativa energética estratégica para o cumprimento do Acordo de Paris. A programação tem duração até o dia 24 e conta com a presença do vice-presidente e ministro do Desenvolvimento, Geraldo Alckmin; e do presidente da Câmara dos Deputados, Arthur Lira. Lista de convidados, programação completa e inscrições estão disponíveis neste link. 
 
Energia em Foco - A FGV Energia realiza, às 18h, o 6º webinar da série Energia em Foco sobre o setor de óleo e gás. Nesta edição, o objetivo é discutir as expectativas em relação à COP-28 com foco no setor energético, a aceleração da economia de baixo carbono, iniciativas como o PL do Combustível do Futuro, entre outros temas. Inscrições e mais informações estão disponíveis neste link.
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TRAMITAÇÃO DE PROPOSTAS LEGISLATIVAS
Senado Federal
PL 2.310/2023 - Inclui municípios não confrontantes na distribuição das participações governamentais decorrentes da produção offshore de petróleo e gás natural no regime de concessão: A proposta foi distribuída ao senador Fernando Farias (MDB-AL), para emitir relatório na CAE (Comissão de Assuntos Econômicos).
______________________________
NOVAS PROPOSTAS PROTOCOLADAS
Câmara dos Deputados
RIC 2.554/2023 - Requer informacõ̧es ao ministro da Casa Civil, Rui Costa, sobre o processo de implementacã̧o da Comissão Binacional de Contas (Itaipu).
______________________________
COMUNICADOS E FATOS RELEVANTES
Os destaques das divulgações das empresas no último dia em que houve operações na B3 está disponível neste link, com publicações das seguintes empresas:
3R Petroleum Óleo e Gás, Celesc, Cemig, Compass Gás e Energia.
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Importação de energia - O ministro de Minas e Energia, Alexandre Silveira, afirmou na última sexta-feira (20) que viajará hoje (23) para a Venezuela e que pretende acelerar o restabelecimento do linhão de Guri, linha de transmissão que interliga Brasil e Venezuela. Segundo ele, a importação de energia do país vizinho pode ser retomada em até 30 dias. “Espero que, se tecnicamente a linha de transmissão estiver segura, se a produção de energia na usina estiver dentro da normalidade, conforme são as informações que nós já temos, acredito que dentro de 30 dias nós já vamos ter estabelecido essa parceria com a Venezuela e energia chegando em Roraima”, disse a jornalistas após reunião com o presidente Lula no Palácio da Alvorada.
 
Importação de energia II - Silveira ressaltou que o movimento permitirá dar mais segurança energética para o estado de Roraima. "Nós vamos restabelecer imediatamente essa transmissão, dentro das normas do ONS com toda a segurança, e isso vai permitir primeiro que a gente dê segurança energética para o estado de Roraima”, disse. 
 
Previsão de carga - A projeção da carga no SIN (Sistema Interligado Nacional) é de crescimento de 6,3% até o fim de outubro, frente ao registrado no ano anterior, ficando em 77.513 MWmed (megawatts médios). Segundo boletim do ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico), referente à semana operativa de 21 a 27 de outubro, o subsistema Norte deve ter alta de 11,4%, com 7.762 MW médios. O Nordeste deve ter alta de 6,6%, com 13.144 MWmed. O Sudeste/Centro-Oeste deve crescer 5,8%, com 43.996 MW médios. E o subsistema Sul deve ter alta de 4,6%, com 12.611 MWmed.
 
Custo da operação - De acordo com o boletim do ONS, o CMO (Custo Marginal de Operação) mantém-se zerado nas quatro regiões. A íntegra do relatório está disponível aqui.
 
Reservatórios e afluências - Ainda de acordo com o ONS, as afluências da região Sul devem chegar a 345% da MLT (Média de Longo Termo) até o fim de outubro. No Sudeste/Centro-Oeste, a expectativa é que cheguem a 99%. No Norte, a expectativa é de 64% da média. Para o Nordeste, a perspectiva é de que as afluências cheguem a 48% da MLT, o único subsistema a reduzir sua projeção em relação à semana anterior. O volume dos reservatórios deve chegar ao fim do mês com capacidade de 96,6% no Sul; 69,3% no Sudeste/Centro-Oeste; 61% no Nordeste; e de 56,5% no Norte.
 
PNAB - O ministro de Minas e Energia, Alexandre Silveira, recebeu representantes do MAB (Movimento dos Atingidos por Barragens), na última sexta-feira (20), para discutir o PL (Projeto de Lei) 2.788/2019, que aborda a PNAB (Política Nacional de Direitos das Populações Atingidas por Barragens). Após a reunião, o ministro determinou a criação de uma mesa de diálogo entre o movimento e técnicos do ministério para definir pontos convergentes e divergentes na regulamentação da política, com um prazo até esta sexta-feira (27). O ministro enfatizou a importância de garantir os direitos das comunidades, segurança na mineração e o suprimento energético para o crescimento do país.
 
Dados dos agentes do ACL - A EPE (Empresa de Pesquisa Energética) disponibilizou os novos formulários de preenchimento das informações das instalações sob responsabilidade de agentes do ACL (Ambiente de Contratação Livre), referentes ao ano-base 2022, bem como as projeções para os próximos 11 anos. Os formulários estão neste link.
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Parlamentares tentam apressar regulação do mercado de hidrogênio verde no Brasil
Representantes da Câmara e do Senado avaliam projetos, enquanto governo ainda prepara sua proposta. (Valor)
______________________________
Fabricantes se mobilizam para atender transmissoras
A indústria está revendo sua estratégia de produção para conseguir atender a demanda crescente por equipamentos neste segmento. (Valor)
______________________________
Petrobras discute suprimento de gás da Bolívia
O presidente da Petrobras, Jean Paul Prates, afirmou que uma equipe de funcionários da petroleira encerrou ontem uma visita à Bolívia. (Estadão)
______________________________
Tarcísio veta isenção de IPVA para carro elétrico em SP e privilegia só os híbridos flex
Em novo projeto enviado à Alesp, governador propõe isenção para veículos movidos a hidrogênio e híbridos flex que, atualmente, também podem usar gasolina. (Estadão) 
______________________________
Missão da Petrobras à Bolívia tem foco em suprimento de gás e novos investimentos
Técnicos da estatal também se reuniram com integrantes do Ministério de Hidrocarbonetos e Energias, para conversas. (Estado de S. Paulo, domingo)
______________________________
Não vemos problemas no fornecimento de petróleo até agora, diz secretário-geral da Opep
Haitham Al Ghais afirma que o mercado segue ‘equilibrado’ em meio ao conflito no Oriente Médio e que, por ora, nada tende a mudar com relação aos cortes de oferta anunciados esse ano e que foram postergados até 2024. (Estado de S. Paulo)
______________________________
Seca na Amazônia ainda não afeta abastecimento de combustíveis, diz ANP
Distribuidoras têm usado alternativas logísticas para driblar dificuldades de navegação. (Folha de S. Paulo, sábado)
______________________________
Investimento de empresas em hidrelétricas próprias elevou PIB e emprego
Estudo mostra que autoprodutores de energia ajudaram o Brasil a crescer em média 0,6% ao ano por mais de duas décadas. (Folha de S. Paulo, sábado)
______________________________
Os efeitos negativos das energias renováveis
Transição energética, fundamental para a sobrevivência da espécie, pode gerar impactos que devem ser identificados e mitigados. (Opinião, Folha de S. Paulo, sábado)
______________________________
Mubadala compra fatia da gigante sucroalcooleira Atvos, e Novonor encerra participação na empresa
Subsidiária do fundo soberano de Abu Dhabi adquiriu 10% das ações que pertenciam à antiga Odebrecht; Atvos planeja investir R$ 1,6 bi até o final desta safra, com foco em inovação. (Estado de S. Paulo, sábado)
______________________________
Governo define 17 projetos para enfrentar ‘Custo Brasil’ nos próximos dois anos; veja propostas
Prioridades incluem redução do custo de financiamento de projetos de infraestrutura e dos encargos sobre a tarifa de energia elétrica e remoção das barreiras à navegação hidroviária (Estado de S. Paulo, sábado)
______________________________
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